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Resumo do trabalho:  
 
Introdução: A epidemia de AIDS tem apresentado taxas de incidência crescentes passando a ser problema cada vez 
mais importante na saúde pública. Considerando que o aleitamento materno representa risco adicional de 
transmissão do HIV estimado entre 7 e 22%, a partir de 2007, o Ministério da Saúde passou a recomendar o teste 
anti-HIV no primeiro e terceiro trimestres de gestação, orientando que as mães com diagnóstico HIV positivo 
deverão ser aconselhadas a não amamentar. Para a gestante que desconhece este resultado, a recomendação de 
2009, é que se realize o teste rápido anti-HIV ao chegar à maternidade, mas a demora no resultado deste teste, 
pode caracterizar um problema para o pediatra assistente em relação à liberação do aleitamento materno. 
Objetivos: estimar as curvas de tempo entre o nascimento e a primeira mamada dos bebês nascidos em um 
hospital público do Estado do Rio de Janeiro, avaliar o tempo de realização do teste rápido anti-HIV e quantificar a 
demora na liberação dos resultados do teste rápido nos casos em que este exame foi entregue após o nascimento. 
Métodos: Foi realizado um estudo de coorte prospectivo, entre agosto de 2011 e agosto de 2012, tendo como 
evento inicial o nascimento e como desfecho, a primeira mamada. As informações foram colhidas através de um 
questionário semi-estruturado aplicado às 90 puérperas do período selecionado. A pesquisa foi aprovada pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa. Resultados: Os resultados revelaram um tempo médio de 5 horas e 13 minutos entre 
o nascimento e a primeira mamada ao seio materno, uma média de realização do teste rápido anti-HIV de 1 hora e 
19 minutos e uma demora de 4 horas e 46 minutos para a liberação do resultado nos casos em que este resultado 
foi liberado somente após o nascimento. Conclusão: a demora na execução deste exame pode acarretar como um 
impacto negativo sobre a decisão do pediatra em liberar o aleitamento materno, retardando a primeira mamada.  
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